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“naquela cidade : 


- terá chegado ao seu conheci-lem que o clericalismo é o peor! 
inimigo 


8. PAULO (BRASIL) 


—— 
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A obra nefasta dos conventos 
novamente em foco 


Os frades raptaram uma jovem por eles fanatizada — 
Como de costume, o escandalo será abafado 


EM TAUBATE: | 
| 
| 








Ainda não se apagou do espi-[9 do corrente, aparecido noti- 
rito publico a impressão pro» | clas de Carmelia. 


' Sem comentarios maiores, aí 
duzida pelo escandaloso caso! ca exposto mais este atentado 


da freira Emilia, que veiu foca-|ãos brios da sociedade e da fa- 
lizar a vida debochada e cor-| milia. 


ruptora dessas pseudo casas de| . Oportunâmeate darei 
recolhimento, e já um outro | informações.» 

facto de seria gravidade vem| . Contando com o auxilio dos 
colocar - novamente em foco/amigos da Lanterna residentes 
esses untros de devastação mo-|em Taubaté, esperamos poder 
ral, de exploração do esforço de | prestar, no'mosso proximo, nu- 
pobres necessitados e de corru=| mero melhores informações aos 
pção social. nossos: leitores. 


Como os leitores verão, trata- 
se de um facto bastante grave, 


em que uma familia foi ferido) CLEREORABU 

nos pt mais caros afectgs pe- AS LACES DA 
la obra infame desses parasitas GAZLA DO POLVO 
sociais, que estão se assenho- 
reando inteiramente. da vida 
publica e familiar deste paiz,| material e intelectual durante os 


e com especialidade deste Es-| seculos do dominio da Isreja, todos 
tado. ; og historiadores afiruam unanime- 
x mente que nunca honve tempos tão 
O acontecimento do qual da- desgraçados; nunca a Jepravação. 
mos neste numero as primeiras|o deboche, o crime, a pouca ver- 
informações, teve por teatro a|gonha, a iguorancia s a misetia 
cidade de Taubaté, um dos feu- go pe Pas hs ea 
dos Principais do clericalismo. pretas Cantá, onidaltoda odeio, 
Eis o que sobre elé nos contaltro, examinem Castilha, Buckle, 
um correligionario residente| Draper, Ortiz de La Puebla, Whi- 
te, Lafuente, Morayta, Dufour, Za- 
macois, M 


“«A esta hora não sei se jálo papista álzog: todos concordam 


mais 
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mento mais um facto altamen- 
te escandaloso praticado pelos afirmam, a una voce, que a teo- 
“comparsas dos tonsurados, 
“los grotescos e bisonhos frades | importa = denominação, não é mais 
da sucursal do Vaticano que|do que uma vasta associação de 
aqui, nesta carolissima cidade, 


tem o nome do Convento delem comandita; todos os padres, 
Santa Clara. 

Passo a relatar o caso em|não são mais do que uma sem ver- 
toda a sua simplicidade e he-|gonha sucia de ladrões, a quem é 
diondez, com os ligeiros por-| preciso enxotar como um asqueroso 
menores que pude colher de|enxame de nojentas moscas. 
fonte muito limpa, pois conhe- 
ço bem de perto as vitimas do|crapuloga Gaqua do Polvo vir 
atentado dos santos padres. 

Existe aqui o sr. Antonio| como acabamos de provar-lhe, co- 
Valvano, negociante estimado| nhecemos a fundo? | 
e laborioso e chefe de nume-| O catolicismo, hoje, só medra 
rosa familia, estabelecido com | nO meio da ignorancia. Quem pro- 
armazem de secos e molhados | fessa o catolicismu, ou é um re- 
na praça Coronel Vitoriano, | matado ignorante, ou um ráfinadis- 

rto do referido convento de|simo velhaco! Não ba meio termo ! 
ad Clara. A filha mais ve-| Se o catolicismo triunfasse, isto é, 
lha de Valvano, que tem 18/Se nós, hoje, por infelicidade nossa, 
anos e chama-se Carmelia, su= novamente sob o detesta- 


estionada pelos exploradores| bilissimo dominio dos padres, ai ! 
EA incauta humanidade, acha-| Dem é bom supo-lo! as fogueiras 


se completamente fanatizada; a |%º reacenderiam, as forcas funcio- 
ponto He desobedecer o pai e |Narism novamente, os livros, arde- 
a mãe e viver metida no con-| Fim aos milhares, as nossas es 
vento, apesar das constantes| irmãs e filhas, sob qualquer pre- 
repreensões de seu dedicado pai. | voto, per ar de bear 
Domingo ultimo, saiu Car-|Iaseivia clerical; enfim, à ria: 
melia de casa antes de ama-|cia o embrutecimento, a barbária 
nhecer para ir, como de cos-|5 todas as más paixões proprias 
tume, 4 missa na capela dal, inorentos aos dominios teotrati- 
Santa Casa, não mais regres-| cos, imperaziam desenfreadamente! 
sando & casa, correndo como| gq espaço e o tempo mo per- 
certo que os santos frades, aju-| mitissem, eu me estonderia consi- 
sos poa, seno ri bri mio a iii do 
As "| 08 mo na a o 
nb pa Central com destino rica; mes careço de has ds au 
. e por isso me limitarei, para ter- 
Carmelia, que ha muito tem- ER aÃ este artigo, a dia dois 
po declarara ão pai desejar ser | exomplos da moral catolica. 
freira e que havia de o ser, pas-| Em meados do seculo XVIII, a 
sava a vida no convento, ocupan-| Toscana, na Italia, estava conver-! 
do-se PUNAs vezes em anna tiva num feudo clerical. As igrejas 
a igreja e lavar a roupa do fra-| eram casas de jogadores, antros dó 
de chefe, um barrigudo e feio| prostitutas e covis de ladrões. | 
fradalhão. O grão duque Leopoldo e o bis- 











Quanto á prosperidade moral, |- 
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cadas com todo o vigor ! 


eram rameiras, a autoridade civil 
m»meçou a pesar de rijo sobre 
aqueles crapulosos cle.icais. Entre 

a clericanalha castigada pelo con- 
selho de Estado, figaravam: — um 
padre envenenador, um ermitão 
contrabandista, um padre, réu de 
tres assassinatos; um outro foi 
desterrado por escandaloso, turbu- 
lento e sedicioso ; outro por estupro ; 
um outro por ter convertido a 
igreja eim casa de jogo; outro por 
falsario, turbulento e estuprador; e 
enfim, um outro por estafador, 
gatuno, dissipador, simoniaco e 
escandaloso. 

“(Torres do Castilha, Hist. de las 
Persecu. Religiosas en Europa, 
tomo V, pag. 16). 

Tal ora o belo estado da Tosca- 
na em 1765. 

Outro: exemplo ; 

Um francez, que visitou Lima, 
no Perú, em 1745, ficou admirado 
do grande numero de conventos 
que lá havia, mas ainda mais admi- 
rado ficou de ver o dosbragado 
deboche clerical que tambem impe- 
rava. Os frades passam uma vida 
licenciosa; os superiores e -provin- 
ciais gastam somás enormes em 
toda classe de vicios; as freiras 
vivem numa prostituição descarada, 
vendendo seus corpos, com cujo 
produto compram escravas, negras 
e mulatas, que lhe: servem de 
alcoviteiras. 

Todos vivem no relaxamento, na 
depravação, no crime: estrangeiros, 
nacionais, solteiros, casados, ecle- 
giasticos e seculares. Os inquisido- 
res do Perú eram depravados, 
egoistas, invejosos e ladrões. “Uti- 
lizavam-se do posto de inquisidores 
para enriquecer* — diz Medina. Os 
inquisidores tinham espiões para 
lhes denunciarêm os homens ricos, 
a quem logo mandavam prender 
sob pretexto de heresia, eram con- 
denados á fogueira e seus bens 
confiscados em proveito dos inqui- 
sidores, os quais davam uma pe- 


Antonio Valvano deu queixa|po Ricci tentarma uma reforma, quena parte ao espião denunciante. 
imediata á policia e o dr. Clo-|no que foram obstado pela Igreja | Alêm disso, eles impunham multas, 


vis de Morais Barros, delegado |de Roma. Só depois de alguns 
de policia, mandou comparecer | anos é que o bispo e o grão duque, 
á sua presença o referido frade | conseguiram impor a sua autori-. 
e algumas freiras da Sante dado, e então começaram em, 
Casa e deu outras providencias espurgo naquela sucia de clerieais 
que o grave: caso exige, não é ladrões. Depois de muito: con-! 
tendo, porêm, até a hora em sentos serem despejados porque 
que lhe escrevo, 7 da noite de todas as treiras que os habitavam 





lançavam impostos, forçavam os 


réus a testarem em proveito deles, 
realizavam casamentos, rematavam 
terrenos em leilão e enfim, utiliza- 
vam-se de todos os meios sómente 
para enriquecer. 

“Vivendo desunidos e em perpe- 
tua-gusrra entre si — conclue Mo- 


= LD amet o + 


*.. à esses maricas, condene-se si duzias de chineladas, apli- 
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FAÇO da em e a 


Aos pais de familia que, dizendo-se anticlericais, deixam 
arrancar do lar domestico mulher e filhas, para perderem o 
seu tempo nas igrejas e viciarem o seu espirito com praticas 
absurdas e maus conselhos desses inimigos da humanidade ... 








dina — os inquisidores eram arro- 
gantes, vingativos, ao extremo de 
jáinais perdoar ninguem; avaréntos, 
egoistas, viciosos, depravados, 
rantes, dissolutos, prevaricadores, 
venais e sempre rodeados de esbir- 
ros que não valiam mais do que 
eles. (Hist. de la Inquisición de 
Lima, tomo II, pag. 480 e segts.; 
Santiago, 1887). 

Esse é o regimen que & Gaqua 
do .Polvo quer nos impor, quando 
tem o cinismo e a pouca vergonha 
de nos fazer propagand: catulica. 
Imbecil! Crapula ! 


Josó Martins. 
== 


Os braços do 5. Jorge 


O Soir, de Bruxelas, numa 


correspondencia de Londres, de 
23 de abril, narra o seguinte : 


S. Jorge, o matador de dra- 
gões, festejado pela Igreja na- 
quela data, é notavel sobretudo 
pelo numero dos seus braços. 
Bastam para o provar os ip- 
ventarios oficiais de diversos 
conventos e igrejas de Ingla- 
terra, sem falar no stock conti- 
nental. 

Em Canterbury, acha-se «o 
braço direito do nosso querido 
senhor e cavaleiro S. Jorge». 

A catedral de Lincoln possui 
outto braço do santo, encerra- 
do mum estojo de ouro, em 
companhia de um pedaço de 
couraça do bom cavaleiro. 

O inventario da catedral de 
Norwich acusa outro braço 
enum relicario» e a igreja de 
S. Nicolau, em Great Yarmou- 
th, possui um igualmente. 

A capela de S. Jorge, em 
Windsor, gaba-se de ter tam- 
bem um braço do seu ilustre 
padroeiro, preciosa reliquia da- 
da a Ricardo 1] em 1416 por 
szu cunhado o imperador Se- 
gismundo, e um fragmento do 
cranio e o coração do santo: 
Alem disso, “guarda a perna 
direita de S. Jorge, presente 
feito a Henrique VII por «nos- 
so bem-amado primo o cardial 


e dia 
DISSOLUÇÃO DAS RELIGIÕES: 
———— | 


Assistimos a uma dissolução 
(extremamente lenta e disconti-| 
nus) das religiões positivas.. 
Entendo por esta expressão. 
essas filosofias populares e tra-. 
dicionais, todas de crença, ima-' 
Blnação e sentimento, que sz] 
traduzem sobre a triplice forma | 
dos mitos, dogmas e ritos. Para. 
escapar á dissolução, certas re-. 
ligiões solidificam-se, petrificam- | 
se, proclamam-se imutaveis e| 
infaliveis, fazem-se cada vez! 


mais jerarquicas, autocraticas, 
«imperialistas» ; outras, 


republicanas, passam ao estado 
fluido, vaporizam-se até se dis- 
siparem no eter metafísico. Na 
realidade, sob as aparencias da 
mesma solidez, ha por toda a 
pe desagregação do envolucro 
iteral, em proveito do espirito 
animador, que é a ideia reli- 
giosa. 


Mas, simultaneamente com]: 


essa dissolução, vemos efectuar- 
se uma evolução da propria 
ideia religiosa. Esta evolução 
(quão vagarosa! com quantos 
desvios e a !) opera-se 
no sentido da filosofia e da 
moral, A ideia religiosa, puri- 
ficando-se, torna-se ideia filoso- 
fica, concepção do infinito e do 

erfeito, da vida ideal e do 
ideal destino. O sentimento re- 
ligioso torna-se sentimento filo- 
safico.dos limites da sciencia, 
sentimento moral do progresso 
indefinido que falta realizar pa- 
ra a Elia moralidade e para 
a perfeita felicidade, esses dois 
objectos das mais altas aspira- 
ções humanas. 


AMredo Fouillée. 





UM PADRE ATIRA-SE A UMA 
ESPOSA DO SENHOR E LE- 
VAUMA BOA TUNDA 


cada! “RE 
vez mais mudaveis, liberais e 


| 


HENRIQUE MALATESTA, A ri- 
GURA DE MAIOR DESTAQUE NO MOVIMEN- 
TE REVOLUCIONARIO SOCIAL DA [TALIA 
E UM DOS PRINCIPAIS ORIENTADORES DA 
GRANDE AGITAÇÃO QUE CONVULSIONA 
AQUELE PAIZ. 

(De uma fotografia tirado ne sua 
mocidade.) 


- 








O antimilitarismo 
dos cristãos 


Quais são hoje os natiohalis- 
tas mais sectarios ? Os cristãos 
e, entre estes, os que preten- 
dem ter conservado os verda- 
deiros ensinamentos de Jesus, 
os catolicos. Na verdade, ubede- 
cem a um estrangeiro: o papa 
— que de nenhum modovos im- 
pede, porêm, de vociferar con- 
tra os revolucionarios e anti- 
militaristas. 

Ha muito que a Igreja é 
serva do poder e do capitalis- 
mo. Ela adulou todos os regi- 
mes; abençoou as hecatombes 
de Napoleão e serviu a Res- 
tauração; identificou-se com a 
Repnblica de 1848, para depois 
conduzir como carneiros os 
camponeses ás salas eleitorais 
onde saiu o segundo imperio. 
Presidiu á repressão da: Comiu- 
na e santificou com: missas e 
Te-Deums o assassinato de 
20.000 trábalhadores. Depois, 
sempre se enfileirou do:lado 
da espada, e de entre os ca- 
ceteiros da questão Dreyfus 
muitos tinham decerto devota- 
mente comungado antes:de ir 
erguer clamores de morte no 
Palacio de Justiça. 


Esta tem a sua graça e vem| Que catolico protestou, quan- 


bem a proposito para nos matar 
o tedio desta época de crise 
aguda, agravada com a mal.jue- 
rencia da santa irmã Gertrudes, 
de Coritiba, que nos quer su- 
jeitar a alguns meses de retiro 
espiritual no casarão da Luz. 
Trata-se de um facto interes- 
sante, cheio de puresa religiosa 
que, segundo nos informam, 
vem de se dar em S. Carlos, 
moradia do bispo ex-naufrago 
d. Homem de Melo. 
Apreciem-no os leitores: - 


«O fim da presente é comu- 
nicar-vos um caso ocorrido na 
Santa Casa desta cidade e que 
me foi referido com cunho de 
verdade. 

O caso é o. seguinte. Um 
padre portuguez (desses que a 
Republica Portugueza enxotou) 
tem por missão todas as manhãs 
dizer missa na Santa Casa. Um 
dia destes, avançou para uma 
das freiras, a quem vinha fa- 
sendo a corte já de algum tem- 
po, e chegou mesmo a abraçar- 
la e beija-la, mas como ela, cu 
porque não estivesse pelos autos, 
ou porque tosse presentida no 
momento por alguem, gritou, 
e aos seus gritos veiu o enfer- 
meiro que, vendo o bruto 
agarrado á santa irmã, pregou- 
lhe uma tremenda tunda de 
couro para-abafar o seu entu- 
siasmo. E cle lá se foi pa- 
ra o palacio“Episcopal curtir 
as 'suds maguas, excomungando 
o enliabrado enfermeiro.» 


- Que enfermeiro mau! Por 
que diabo foi perturbar o sa- 
grado edilio? Oxalá eles sé 


d'Ambrys, legado de França». larranjassem sempre com a pra- 
Chiarlatães | Trampolineiros! |ta da casa... 


do das buscas. arbitrarias e das 
prisões de militantes operarios 
or causa do Soldo do Soldado ? 

m vão o procurarieis. Todas 
as Croix aplaudiram o gesto 
brutal do governo de Barthou : 
os curas agitaram-se de: jubilo 
dentro da sotaina ao'saber que 
estavam engaiolados os «ban- 
didos da Q. G. T.» 

E" por isso particularmente 
| oportuna a publicação de cer- 
tos documentos, tirados do cur- 
iso feito pelo sr. Monceaix na 
! Escola pratica dos Altos Estu- 
"dos. As actas estenograficas 
dos processos dos primeiros 
cristãos, refractarios á lei mi- 
litar, indicam até que ponto se 
E e remeeemm 


BIBLIA VERMELHA 


Penso que não se' pode fazer uma 
provisão com longa antecedencia sobre 
os. fenomenos sociais; e dessa impos- 
sibilidade dei eu os motivos na minha 
Estatistica teorica e já os tinha dado 
no “Socialismo (1884). 

Se do passado se pode deduzir o 
futuro, direi que a religião-não mor- 
re, que as religiões se sucedem e se 
transformam, que o sentimento re- 
ligioso se atenúa, mas não desapa- 
rece de todo, pelo' menos nas gran- 
des colectividades. 

Os exemplos de povos muito relígio- 
sos em, grande decandencia, de ateus 
muito morais, dos chineses, dos ja- 
poneses, dos adeptos do confucianismo 
ou do budismo, que representam um 
minimo, dão-me a convicção de que 
é possivel um progresso moral para- 
lelamente a um enfraquecimento do 
sentimento religioso. 


Nápolsão Colajanai, 
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afastou a Igreja moderna 
sua doutrina primitiva. 


Estamos no ano de 295, a | 
12 de março, na cidade de Te-| 
bessa, coloria romana. | | 

Eis o jovem Maximiliano, | 
que comparece, com seu pai, 
Vitor, perante a comissão ins- 
pectora, da qual fazem parte o 
proconsul Dion, o advogado do | 
fisco, o agente imperial e O 
oficial de justiça. Trava-se o 
dialogo seguinte : | 

O proconsul “Dion — Pare- 
cendo o recruta Maximiliano 
apto para sofrer as provas do 
serviço militar, requeiro que 
seja medido no estalão. (Diri- 
gindo-se a Maximiliano ;) Como 
te chamas? 


O recruta Maximiliano. — 
Para que queres saber o meu 
nome? E-me vedado ser sol- 
dado, pois sou cristão. 

O proconsul Dion. — Bem. 
Oficial, coloca este homem no 
estalão. 

Maximiliano. — Seja ! (Colo- 
ca-se no estalão). Mas não posso 
ser soldado, não posso praticar 
o mal — sou cristão. 

O proconsul Dion. — Mede-o| 

O oficial de justiça. — Tem 
cinco pés e dez polegadas. 

O proconsul “Dion. — Mar- 
cai-o | 

Maximiliano. — Não quero re- 
c:ber a insigaia, uão posso ser 
soldado. 

O proconsul. — Sê soldado, 
para não seres punido com a 
morte. 

Maximiliano. -- Não serei 
soldado; corta-me az cabeça, 
se queres. Não posso ser sol- 
dado para o seculo: sou sol- 
dado para o meu Deus... 

Enfim, «pós novas e inuteis 
objurgações, o proconsul dá 
ordem para matarem o recruta. 

Outro documento mostra um 
centurião romano da legião tra- 
jana atirando, numa festa, O 
seu cinturão ao chão diante das 
insígnias da sua legião (isto é, 
diante da bandeira) e recusan- 
do servir por mais tempo. E 
igualmente executado. 

Deve-se notar que a Igreja 
santificou esse soldado e esse 
centurião e que 2inda hoje os 
festej com grande pompa! 
Figuram mesmo, sem duvida, 
nos calendarios. 

«Que prova esta repressão do 
antimilitarismo no seculo III? 
Simplesmente que as execuções 
capitais e os encarceramentos 
de nada servem e que a ideia 
prossegue triunfante na sua 
marcha. 

O zosso antimilitarismo, en- 
tretanto, não tem as mesmas 
razões nem o mesmo fim que 
o dos primeiros cristãos: é 
materialista, é um antimilita- 
rismo de classe, de interesse 
colectivo. E as perseguições 
republicanas não obstarão ao 
seu triunfo. 

Paris — 1914. 

R. R. 


BRLHSLSHELES 
decção amena 


“Dialogo entre dois mendigos: 

— E dizer que se dão tantas 
esmolas para as almas do pur- 
gatorio ! 

— “Dá vontade de emigrar 
para lá: com tantas esmolas, 
aquela gente do purgatorio deve 
ter uma vida principesca. 


& 


Um sacristão, muito prague- 
jador, no tempo da quaresma 
e da semana santa só exclamava : 
«Com um milhão de deuses !» 

Observando-lhe o padre que 
aquilo era uma heresia politeis- 
ta, o sacristão desculpou-se : 

— Como nesta ocasião, Cristo 
tem de se fazer em milhões, 
para estar em todas as hostias 
que se dão aos comungantes... 











ULTIMA HORA 
O CASO DE TAUBATE 


Já sem tempo de entrar neste 
uumero, recebemos novas e in 
teressantes informações sobre o 
caso da moça que os frades de 
Taubaté raptaram. 

Ficam para a proxima se-! 
HANNA. 


EAR 
de "40 POVO TRABALHADOR 


DA ITALIA 


— ro — 


Num gesto belissimo de ele- 
vados sentimentos e de ener- 
gia admiravel, levantou-se O 
povo trabalhador italiano, su- 
blevaram-se todas as forças vi= 
vas da bela peninsula das ba 
talhas generosas para enfren- 
tar a monarquia anacronica dos 
saboias odioses, cujos gover= 


nantes, na furia reaccionaria|nos governantes da monarquia | 
ue envergonha a Italia e de! 


de reter a marcha triunfal das 
facções que avançam em busca 


de novos estadios de civiliza- q! 


ção, fizeram banhar o lagedo 





prestar solidariedade ao povo 
trabalhador que na Italia luta, 
ontra a furia reaccionaria da. 
monarquia dos saboias. É 
Apesar da convocação ter sido 
feita sem a necessaria anteci- 
pação, a concorrencia foi gran- 
de, mnotando-se a presença de 
elementos de outras nacionali- 
dades que acompanham com; 
vivo interesse o energico mo=| 
vimento popular italiano. |: 
Depois de viva e cordial dis-| 
cussão, foi aprovada uma mo-! 
ção de protesto contra as ino-| 
minaveis violencias dos assassi- | 








ranca solidariedade com o povo 

ue lá batalha pela sua eman- 
o. 

Foi tambem deliberada e pu- 


das ruas da Ancona rebelde | blicação de um manifesto, que 


com o sangue fervente dos ab- 
negados' patrocinadores da causa 
nobre do proletariado oprimido 
e explorado. " 


começará a ser distribuido hoje 
e no qual serão expostos as cau- 
sas e os fins do movimento em 
questão. 

Com o fim de coletar fundos 


Baldado esforço seria o nosso | que serão destinados a auxiliar 


de tentar resumir aquí, uos es- 


o movimento, as vitimas da 


furia dos assassinos de Vito- 
rio [II e das que cairam nas 
suas garras, foi aberta uma 
grande subscrição popular. 

Ficou constituido um comi- 


será z 
num batalhar desesperado em |té o bia que era cd 
* regado de executar os trabalhos 

ares : a a 
prol asi Nerds POplILe necessarios. E' seu tesoureiro 


transportando-nos, com a sualç sr. Ercolano Marinelli, resi- 
indomavel vontade de lutar e dente 4 rua dos Imigrantes, 155, 
de vencer as forças negras dele a quem deverão exclusiva- 
um regimen arcaico e carco-| mente ser remetidas pus as 

: : i inadas á subscri- 
mido, ás grandes pelejas que a | quantias destin 


Z É ção aberta. 
historia nos aponta como as der- 
rocadoras das velharias do pas-| 8000404000906046004 


sado. 


Como um exemplo imponen- A “Lanterna” am Santa Catarina 


te á actual geração sotredora, de 
um extremo a outro da penin- 
sula historica, sacudindo as po- 
pulações dos grandes e peque- 
nos centros, levantou-se a fa- 
lange obreira, ergueram-se todos | Fº. 
mingos. 


aqueles que almejam um futuro| poi bastante comovedora a 
melhor e sairam para a praça |scena que se desenrolou na ex- 
a enfrentar, num combate des-|trema hora dos saudosos abra- 
igual, com galhardia homerica, |£ºs e beijos de que foi «criva- 
os cerberos sanguinarios dos |do> o mimoso frade ao tomar 
br o carro que o devia conduzir 

traficantes do Quirinal. ao ponto do embarque. : 
E novas descargas ecoaram| Santarrões enfileirados á por- 
por toda a parte, e novas viti=|ta da igreja, descobertos e fem 
mas tombaram varadas pelas |Tespeitosa curvatura como que 


Ago rendendo homenagem ao afa- 
balas dos criminosos que matam | mado petroleo «Olivier», cho- 
ao abrigo da lei. 


ravam copiosamente como ver- 
Embora. Do sangue dos mar-| dadeiros bezerros desmamados. 


tires brota sempre a flor rubra Inconsolaveis matronas, tam- 
da tabóldis bem debulhadas em sentidissi- 


; mas lagrimas, atiravam-se ao 
Desta batalha de hoje poderá | chão com faniquitos ao recor- 


sair vencedora a monarquia) darem-se das longas e saudo- 
assassina que, na sua desmedida |sas horas de prazer em que 


ganancia de poder e grandesas, | haviam passado a ips err 
arrastou o povo trabalhador ER NEN D  M 


Ep r gote. 
italiano para os massacres da 

Abissinia e da Cirenaica; na 
peleja que ora nos traz suspensos 


nar anelo: NA FeRSANEIS duvidas, no meio de todo esse soluçante 
numa espectativa dolorosa, po-le lacrimoso auditorio, falou o 
derão os saboias vencer o po” | manifestado Mingote num ger- 
vo rebelde que, debalde, num |manizado portuguez: «...não 
conluio hibrido com a gente|S€ esqueção das rezas que eu 


: : ensinei; eu tambem vai rezan- 
viscosa do Vaticano, tenta reter dá p'ra” voceis tudo. Eu espe- 
na ignorancia e na opressão. lra que a vossa fé seje tão alto 


Virá um dia a hora da vin-je firrme como a torre que eu 
dicta derradeira. mandou construir e que lá no 


Então abrir-seão as prisões |Sentro do matriz está apontan- 
do o destino do vossas almas». 
aos homens abnegados que lá gê ç 
sofrem pelo seu entranhado ** 
amor á liberdade; abolida se-| No fim do tiroteio de sauda- 
rá essa ignominia que se cha-|ções, foi todo o pessoal mani- 


ma companhia de disciplina; festante alarmado com um enor- 


3 : : 
“me milagre que o deixou bo- 
res s s dg fool 
tauradas serão todas as li quiaberto. 


berdades. Do alto de uma enorme cruz, 

E sobre os escombros daja bela imagem de um Cristo 
carunchosa monarquia e do|que lá se achava suspensa, di- 
covil maldito dos papas as hos-|FIBlU ão Mingote o seu ultimo 


treitos limites das poucas co- 
lunas de um semanario, tudo 
quanto de grandioso e de su- 
iblime tem feito o povo da Italia 





Cronica de 5. José 


Acaba de deixar esta santa 
terra dos «bons cristãos» o sim- 
patico e virtuoso frade Do- 


a 
e. 


Entre os monumentais dir- 
cursos que foram proferidos 


a pe eee 








BARIRI lismo, cuda vez inais desa pe-| — E" o «gato bravos, Logo 
'gados do Estado, já contami- te conte... 
Dados de Anarquia, nunca) 


Os “CAVADORES” DA RELI- | cumpririamos :e não lossem as 


Eri do Almanaque, pater- 


GIÃO EM CAMPO 


As azas negras do clero se 
estendem por estas paragens. 
A nossa pacsta popul:ção foi 
invadida, ha dias, por um bando 
desses... lobos vestidos de pele 
de ovelha. 

E eles aí estão. Percorrem as 
ruas da cidade chefiados por 
um caricato e hipocrita milio- 
nario prégando a sua doutrina 
e ministrando o crisma aos 
incautos. Interessante. Falam 
em santidade a seus freguezes 
e sugam religiosamente dois- 
mil-rezinhos a cada um deles, 
impondo-lhes, ainda, por cima, 
a confissão, que faz a festa sair 
mil réis mais cara. 

E' isso uma extorsão. 

Entretanto, os pobres igno- 
rantes caem com os cobres. 

Que religião! E o povo não 
enxerga estas coisas. 

Cristo, quando prégou á hu- 
manidade os preceitos de sua 
doutrina, mão recebia dinheiro. 
Fazia tudo por amor á huma- 
nidade pervertida, mandando 
que se desse de graça o que de 
graça se recebesse. 

Entretanto, estes tais que se 
dizem sucessores de Cristo, fa- 
zem do cristianismo mercado. 
Vendem ostias e bulas, abusan- 
do da ingenuidade do povo. 

E querem mostrar sua san- 
tidade, sua mansidão e sua 
abnegação perante o mundo. 

Hipocritas! A sua missão é 
esfolar a humanidade lucuple- 
tando-se à custa dos incautos 
que não conhecem as suas ma- 
zelas, OS seus crimes, as suas 
infamias. 

Satiros — a nós é que tais 
monstros não enganam, porque 
ha bem vinte anos que vimos 
observando < notando as suas 
mentiras e os seus crimes. 

E, felizmente, não estamos sós. 

Ha tambem, conosco, muita 
gente, que já não se deixa levar 
por essas scenes carnabalescas, 
porque não temem a excomu- 
nhão lançada por esses cari- 
catos. 

Mas, mesmo assim (custa a 
acreditar) ha homens dé espi- 
rito aparentemente esclarecido 
e de inteligencia que se deixam 
levar por essas crendices (talvez 
por qualquer conveniencia)... 

Isto é demais! E intoleravel! 

Rasguem esse veu misterioso 
e mostrem o verso da medalha 
como ela é. 

Basta de inisticismo ! 


Bariri, 24— 5 — g14. 
Um P.. Livre... 
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EÇA DE QUEIROZ E 
A QUESTÃO SOCIAL 


De Antero do Quental, sabe- 
mos, através do prefaciador dos 
seus sonetos e da monografia 
do autor do Primo Basilio, que 
era, no intimo, um anarquista. 

Não deixa de ser interessante 
compulsarmos, por outro lado, 
a alma do srande Eça de Quei- 
roz, para sondar o seu modo 
de pensar sobre essa magna 
questão da organização social. 

Transcrevemos, das Notas 
Contemporaneas, tres fragmen- 
tos que nos revelam quais as 
suas tendencias e qual o seu 
prognostico sobre a evolução da 
sociedade. 


«A presença angustiosa das 
miserias humanas, tanto velho 
sem lar, tanta criancinha 


* 
+ * 





A voz da freira, no ambiente 
| quieto da sala de estudo, tinha 
« um tom embalador. Sentia a 
«E estou antevendo que essa cabeça pesada pela vigilia da 
habil e intrigante flor fa rosa), | Noite, toda passada numa ter- 
| que foi sucessivamente helenica, | rivel acusção de espirito, pro- 
pegã, imperial, feudal, caíolica, | curando vêr pelo volume e pela 
mistica; que, captando-lhes o| persistencia dos vagos ruidos 
amor, partilhou o poder dos|da casa adormecida. 
herois, dos senados, dos cesa-| | Nos meus ouvidos raspavam 
res, dos barões, dos papas, dos| ainda sonoridades arrepiantes, 
santos; que se identificou intei-|Os gritos da pobre louca que 
ramente com Venus, quando esperava, á noite, o namorado ! 
era Venus que no seu cinto) Que triste historia teria essa 
fechava o munio todo, e se|criatura ? 
identificou logo com a Virgem, Não ha nada que nos per- 
Maria. quando por seu turnojturbe tanto como quando a 
foi a Virgem que pousou os | gente, sem querer, se encon- 
vés sobre o orbe — anda a rea-itfa em face de um drama da 
izar a sua lenta conversão, e | Vida real. E haverá drama maior 
pouco a pouco se insinua e se do que aquele que leva um ce- 
entrelaça no novo E TREMENDO |Febro ao chãos da loucura?; 
PODER QUE SE LEVANTA, € toda, À passagem do Flos San- 
ela se prepara, e se svermelha, Clorum terminou. 
e se perfuma, para ser, Soco Todas ao sinal da freira, 
mente e ritualmente, a flor do | abandonaram os seus trabalhos 


nais e graves.» Pag. 569. 





sem, Entregue cada uma á sua 


socialismo.» Pag. 319. 
Z. Z. 
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48 horas no Asilo Bom 
| Pastor do Rio 


O que observou e está pu- 
blicando uma reporter ' 


O GATO BRAVO QUE FOGE 


Na 


Uma sineta cambalhatou lá 
fóra, numa alegria doida de 
sons. 

Era manhã! la, enfim, levan- 
tar-me | 

Uma freira apareceu á porta 
e deu a palmada seca, já esti- 
lizada. 

Todas se ergueram. Era o 
sinal de levantar. E, ainda na 
cama, a freira da porta deu a 
deixa : 

—- Ave Maria, cheia de graça... 

E todas rezaram em côro. 
Levantaram-se depois e, na me- 
sinha de cabeceira, junto a cada 
cama, às asiladas iniciaram uma 
toilete sumaria: lavar a cara, 
arranjar ás pressas o cabelo. 
E iniciaram-se, então, os tra- 
balhos preliminares de arrumar 
as camas, despejar as aguas 
servidas numa especie de funil 
que ha em um canto do dormi- 
torio. 

Tudo isso era feito na pe- 
numbra da inquieta chama mor- 
tiça do gaz. 

Era preciso arejar o dormi- 
torio, MUST uma janela. Tive 
a visão do mar, entre a pe- 
numbra do nevoeiro matutino. 
O mar, ali?! Não. Tinha sido 
apenas uma visão. O que eu 
via sombriamente verde e on- 
dulante, era o Hospital Evan- 
gelico ! 

Novas palmas. 

E todas seguiram, sob os 
olhos fiscalizadores da irmã, 
para a sala do estudo. Ali se 
ajoelharam e rezaram em voz 
alta o Padre Nssso. Terminada 
a oração, as palmas assinala- 
doras dos gestos colectivos de- 
ram uma nova ordem: todas 
cairam , para a frente e beija- 
ram o solo! 

Depois disso cada asilada 
sentou-se na sua cadeirinha 
baixa com um tiabalho a exe- 
cutar : costuras para umas, bor- 
dados para outras. 

Deram-me um vasto lençol 
de grosso tecido para embai- 
nhar. Era preciso trabalhar! 


e, organizadas em parelhas, 
seguiram para a capela. 

lamos á missa, iamos rezar, 
procurando na prece o abrigo 
consolador contra as dores com 
que o mundo foi povoada pela 
maldade humana ! 

Aquele pequeno exercicio fez- 
me bem. E notava, pela aten 
ção que algumas asiladas da- 
vam aos menores detalhes do 
ritual daquela vida, que havia 
gente feliz debaixo do desgra- 
cioso uniforme da asilada. 
| A missa era cantada pelas 
irmãs e por um grupo de asi- 
ladas. Assim, de manhã cêdo, 
sentindo lá fóra a vida a nas 
cer, como uma prece á luta 
interminavel dos seres, senti- 
me invadida por um bem-estar 
irresistivel e orei... Orei para 
desafogar essa magua latente 
que em cada peito mina como 
agua subrerradea e, lobrega, 
orei por esse sentimento de 
misticismo que levou os nossos 
avós á conquista da Terra 
Santa e que nós deixaram co= 
mo herança de raça, orei por- 
que precisava sacudir a magua 
que me fazia aquela vida mor- 
ta que me cerrava ! 

A missa terminou. 

A que nova reza seriamos 
levadas? 

Às irmãs encaminharam as 
asiladas para o refeitorio. E' 
uma sala simples. Ao fundo ha 
uma especie de balcão com 


duas panelas em cima. Aos 
lados desse balcão correm duas 
mesas, tendo cada uma um 


banco corrido junto, do lado 
da parede. Ao centro uma 
mesa com dois bancos. As asi- 
ladas seguem, ainda em pare- 
lhas, por um lado e por outro 
das mesas. ' Em cima das me- 
sas são então dispostas vastas 
chicaras e, perto de cada chi- 
cara, dois pães «Provence». 
Cada asilada toma o seu lugar 
e fica de pée as irmãs iniciam 
uma reza de louvores ao Todo 
Poderoso. 

Nõo foi mal pensada esta 
vinda ao refeitorio ! Sinto-me 
fraca. A tensão de espirito que 
precedeu a minha entrada no 
Asilo, a inquietação de que 
talvez não pudesse entrar, a 
preocupação dominante que me 
tomou a moite inteira, tudo 
isso eram motivos que confir= 
mavam de sobra a minha fra« 
queza. 

Duas asiladas, carregando 
grandes chaleiras, foram cor- 
rendo as mesas a servir a café 
fumegante, 

Café e pão! 

Se as asiladas eram nervosas 
não era por causa do café. 
Este era uma verdedeira agua 


(de castanhas | Mas o meu ape- 


pão, e a incapacidade ou indi- tarefa, a irmã subiu para o 


tes rebeldes caminharã -  Jadeus de despedida. Moveu-se 
S IrDesdes caminhardo para 4! milagrosamente do seu pesado 


frente, sempre para a frente, com | madeiro, desprendeu do cravo 
as vistas voltadas para o hori-ja sua descarnada mão direita, 


zonte que o sol do porvir já orla/deixou-a cair pesadamente so- 


com a sua luz redentora. 


bre a articulação do braço es- 
uerdo, cerrou o punho e ges- 


is q 
Saudemos, pois, os rebeldes | cicylou iosamente para o 


: reli 

admiraveis de hoje, que serão| seu ENPoradass proferindo es-| 
os vencedores gloriosos dejtas santas palavras: Adeus, | 
pisa devorador do meu sangue e| 
amante das minhas esposas || 
Aceita esta preciosa «fruta ca- 
tarinense» que te envia o povo 
anticlerical desta paroquia, para 
te alimentares durante a tua. 
excursão de embrutecimento por 
outras paragens de imbecis. 

ue ela se multiplique como 





A repercussão do 
movimento em $S. Paulo 


f a 
Convocada pelo Centro Li- 
berrario, realizou-se na noite 
de quinta-feira, na séde da Liga 


' H o 
della Democracia, uma reunião pe ace Pipe peixes dos evan- 
dos elementos avançados da co-|B é : 
lonia italiana com o fim de se- G. de Lippe. 


rem assentados os meios de! S. José, Santa Catarina. . 


ferença de Monarquias e Repu-, 


blicas para realizar a unica obra 
urgente do mundo — «a casa 
para todos, o pão para todos;, 
lentamente me tem tornado um 
vago anarquista entristecido, 
idealizador, humilde, inofensi- 
vo... Anarquismo, mesino vago; 
tristeza, mesmo filosofica; idea- 
lização, mesmo escondida —.- 
não compõem um bom cortes 
zão.» Pag. 509. 
a > . . a . . " + “ o 
«Quanto devemos ao Almana- 
que! Não será por culpa dele 
que descuraremos os nossos 
deveres civicos — pois que in- 
cansavelmente ele se debruça 
sobre o nosso ombro, lembran- 
do o acto que nos cumpre exe- 
cutar para bem do Estado, e 
que nós, ávidos de individuas 


balefcsiaho d f 9 tire e o apetite de todas achou o 

E ia o crucihxo é Co- delicioso nessa manhã friorenta, 
meçou a ler uma larga passa-'de neblina, com um vago luzir 
gem da vida purificadora da ge sol lá fora... 


Virgem. [Ages ini à fai 
A ENE EIS geira refeição foi teita 
Era a hora da meditação. — «m silencio. Algumas asiladas 


Mas que horas seriam? 

Lá fora a penumbra da ma- 
nhã continuava densissima. A 
sala de estudo era iluminada 
artificialmente pelo gaz. 

Apenas, uma franja de nu- 
vem aparecia num laivo sãa- 
guineo do sol que nascia. 

P lo corredor ouvin-se um 
tropel, 


mastigavam com uma infinita 
delicia o pão «Provence» que 
tem o ar implicante de anôezi- 
nhos... 


A freira bateu palmas. 
Todas se crgueram e uma 


nova reza em acção de graças 
pelo 
mos, foi erguida para o azul 


excelente café que tomá- 


: infinito! 
Levantei a cabeça. e 
Era eu à unica que a tai se Emilia Brandão. 
permitia. ceia ue. 
ERA Habita. em desalinho, NO PAIZ DOS FRADES 
» “e H 
Interpelei a minha visinha: DE JOSF' RIZAL 


«- Quem é? 


| Um voLuME DE 134 PAGINAS, $600 
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O À LANTERNA 
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j - Z gã q5=/a do j à 3 
k CRIMINALIDADE CLERIGÁL 1,3% st are e feto 9 QUE, VAL PELO MUNDO!, co Esc são; grçes co Dk) BILHETES E MECADOS | tes 7 AG, de si, Eee 


vino Espirito Santo da Porta di 





mandado o exemplar pedido, á 
Vizs4 Ato Pop inteli ni do Amparo, e vou cumprir a RR dações. : a Pe SR 
EMO UM CADASTRO EDIFICANTE <= ATEN-' Foi seu defensor o inteligente aÓvO- Besenho internacional do mo- promessa. Niteroi — Dr. V. de C.: Gostosa-|, Bagé — A. PO. S.: Recebemos as 


TADOS AO puDOR — MAUS gado e jornalista Benjamim Mota. 





vimento antiaiarioal, uvropen-' Então, valha-nos agora o maior | Mente satisfizemos o seu pedido. Os Fri Rega AR o “A 
e — a mma me me es tm 


1 En » Oslge. 3. da C. CC, G. R. NE: 
x TRATOS CONTRA VELHOS E tosca O ei cador esocial q à = & é iistificador da cristandade, o gt rg o endereço indi- | Mandaremos a circular ao PRB aço 
q CRIANÇAS — BURLAS -os jurades à sula de deliberações, em Mais santo mentiroso que ja-| Santos — G. A.: Mandám. s-lhe o | indicado. Foi riscado o que se mu- 
é demorando cerca de 1 hora para Alemanha Emai . exemplar do N e é dou. Seguiram os folhetos. Saudações 
E FALSIFICAÇÕES E Dobra Dao jenho já a is se viu, o grande padre A dedos e No paiz dos frades | os corpanheiros. 

A 4 fes ecc A TRUA dão Listão uzebio, falsificador das mais Diamantina — Putiphas & C.: Se Serro — M. de M.: Recebemos os 


Não deixa de ser interessante a Quando voltaram traziam a con- 
estatistica das condenações decreta- denação de Anta a 24 unos de pri- 
ERR pas pelos tribunais franceses, durante são celular! 

Eve o ano de 1900, contra padrgs, frades, | Vinte e quatro anos de prisão! 

| “freiras e aderentes. Os crimes em — foram as primeiras palevras que 
k 


. maior numero, perpetrados por seíme- brotaram dos labios de todos os 
hantes personagens, são us atenta- prosentes. 


Es santas escrituras ! viu-se aqui, : guirão o 108 de sua assinatura. Gratos, Segui- 
No primeiro de março realizavam- na Diamantina, a terra isto. a Temos ANARdo og 5 Pesmpiárad ratpros nt pedidos. Sendaçhos: a 
se em Hamburgo dois conicios pa- patria de João Julio, Kubilschik, | Esperamos que a remessa de ageite pg ia F. de e S.: Não 
ra tratar da «saida des Igrejas». A| Teolomir», Inocencio Campos, | Prometida seja feita o mais breve Dos d uia eira " Saud - 
policia mandara rasgar os cartazes, | Americo França e muitos outros Rojo Salt sem Pretisados estamos aputi: | 


à dele. Saudaçó ST, Sorocaba — V, Caputi: No anun- 
pretextando que o assunto dos co- | livre-pensadores, — o capitão | Sembaitiba es Lu 0: Fizemos |“lº que publicamos, encontrará as 


micios era brutal demais; ora, como (Cesario, fardado, descalço, com |& transferencia para aí. Vindo ela informações necessarias sobre a 
se sabe, a policia. é toda d.çura e!uma vela acesa na mão iceitá, | agora, virá em boa ocasião... Sau- Historia da Inquisição na Idade Me. 














































































| dos contra o pudor. de menores as, Vint Uaito anos r atirar g : ; ? À direi dações. dia. Para o resto entender-se-á di- 
a casas Roigiana | Pagão sao darei de Eaido | horror á brutalidade: por causa apontado à Diamantina inteira, | Petropolis — R. V.: Recebemos ua AS AS REC Liga Anticlerical, 
E FT faoe Lois e ; disso é que ela meteu na cadeia os| marchar, desgraçado! para ajos 10$ dos pacotes até O n. 246. Sau- ey Pata o: Saudações, 

: a uli Foi uia erro judiciario. Não, não ires eta nto da policia tiles espero E ubli sã Rs RE: Ramiisnom recorte, Remeteremos os postais logo 

Condenação e frade Suulier, em: foi erro foi um crime judiciario. é a é : A Pp S , para con essar pu icã- lhe o folheto pedido. Saudações. que esteja pronta a nova tiragem que 

Nevets, a trabalhos forçados por to- | pa a o os comicios tiveram um exito supe-| mente uma mentira :; Machado = Danpánail 91: Mandá- | “SMos fazer. Aproveitaremos a per- 

E da a vida, por atentados gravissimos| O que acima deixo dito € O QUel rior 4 toda a expectativa. Numa das), — Um milagre 1! 1 | mos-lhe os exemplares que consegui- | rg que é realmente interessante. 
E contra o pudor. [Se ouvia dizer em todos vs grupos saias, comprimiam -se tres mil ouvin- 


-— Condenação do frade Coq, no que sé formaram na sala «e espera. 

4 tribunal de Lille, a dois anos de indo 
1 prisão, por atentados contra o sebo Ereu  peqsaça o. cesnio, vitdo-mo 
cê — Condenação do frade Martin, a 20 pensamento o que nus conta 
seis dias de prisão e cem francos de Tolstoi no seu romance Resurreição, 


multa, pelo crime de agressões e fs- em que foi condenada uma infeliz 
E. rimentos. | 


do TS = x o poderia o i b 
: Putifar e Comp. “entes dai" RANMAÇÕRS ADS COnhaS especial obbequio = do” pepialear ve é 
Eno sp navia E: À | Belêm — J. P. YA: Satistizenos | "0554 cobrança aí ? Saudações. 
mil e seiscentos, ficando de fora mi- | SPP PPHSSSP SS GSSCSOS., |0 seu pedido de folhetos. Saudações. | Coritiba — A. B.: Meglio tardi 
lhares de pessoas. ——————— Rio — Myer: De acordo com o che dido agradecidos p.los jornais 
Foram ali assinadas cerca de 800 qe dizes na tua carta e mandaste | PAnCados. E tudo acabou na santa 
] 


; ler belo Ri Foi : à paz do Senhor... Salute 1 
declarações de “saida das Igrejas. | Grando rounião boriaria (ss: pelo R. Foi o diabo o N. ter]Pódio Horizonte ==, B.: A tua 


'mulher a quatro anos de trabalhos x 
ÇS — Condenação do frade Ernesto a q ; Algumas dessas saidas são para os À carta chegou aqui com atraso, 
em Millau, a 20 dias de prisão, r forçados por terem os jurados come- | gre; verdadeiras catastrotes, pois a Eça A e cds Ollcoira ; | NO DAS oram os Es, ee. o 
Sri praticar, com um soldado, actos tido a imprudencia de responder 31 nr contam respeitaveis saidas de AOS COMPANHEIROS ' Com satisfação incluimos o seu no- daremos se ainda os quizeres. Sau- 
a tontra a naturcza. “um quesito da seguinte forma: «Sim, di Assim P ndo solado o me no livro dos nossos assinantes. ar tg este companheiros. 
fa — Condenação do frade Judual, a! cuipada de haver ministrado o vene- , segu O Centro Libertario de S. O amigo fará o obsequio de nos re-| 082 E souco leitor assiduo : 


| ; E FER ju ) : À ? E Fa x 
conta O gudo pro, por atentados e sêm intenção de roubar.» Atheist, em Broich (provincia roma Paulo, não desejando de ma-| meter a importancia em vale do 2008 pouco... Nós damos-lhe a 


- ; . v: Ee na) a saida de um rico negociante |. .: E - | Correio, pelo que lhe ficamos ante- coleção dos 4 anos por 508, que 
dois om e eisão: rá bia A Ne ia Hen Mmmugro. de privou a sua Igreja de um rendi- rd aaa Roda tea eim E cipadamente agradecidos. Saudações. | muito... Sandes ESTE cia 
CoNtta o pudor. , pes Baed a Repr boa mento de 4.500 marços ! execução de iniciativas de riri — C. M.: Deve continuar. 

, 


! pedrado Coritiba — R. Carvalho: So 
“* Adsim valho : Somos- 
ma o pudor. om ordem geral e que devem in “Assim iremos aumentando o nucleo 


4 E denouo frade Grichon s quatro mezes 4 infeliz Muslova foi condenada & 
| 
| 
1 
| 
| 





teressar a colectividade dos anar-: des o] o ação Squlnções inúa nb rir diz E apto 
R | SAS .P. o 5 P 
de cadeia, pelo crime de escroquerie. quatro anos de prisão com trabalhos quistas ; asi Sobrado "De: V.T;: Récedemos | P9YO: farto das suas mentiras, os faça 


E. — Condenação do padre Bernard, forçados. 
E alto con do ita Di ai Terá ucontecido o mesmo com à 
ferir palavcas obscenas “alento de | sentença de Anta? Ê 
meninas. “Os individuos que fizeram parte de 
— Condenação do vigario de Ro- juri te-lo-ão condenado por não 


chepaude, pelo tribunal correcional iterem consciencia do que faziam, ou 

de ouraus (Ardêche) a 50 francos ? É ) 

dá Es iniuriar | Porque o consideraram culpado ? 
RINHEO, CUIDAR 6 40 AD JAR Se não tinham consciencia do que 


| o guerda campestre da comuna. ; 
A — Condenação do padre Cohaliou, fuziam porque não se desmascararaim é 
E sc o achavam culpado, a sua culpa 


cura de Auriéres, pelo tribunal de 
Clermont, a tres dias de cadeia por lera pura o condenarem a 24 anos de 
prisão 7 É 


asa se res png di E 
de Mélas, Rito arte Tacos do Parece-me que não, porque por 
multa, por delito de imprensa (pala- | muita culpa que ele tivesse não seria 
vras jujuriosas). tão grande como a do incendiario e 
pie passador de notas falsas ha pouco 
julgado e de muitos outros que com 
provas irrefutaveis foram absolvidos. 
Não, não podia ser tanta a sua 
culpa para que homens. que tivessem 


não querendo tambem tomar o vale com a importancia de sua| VintePe qu fronteiras do globo em 


“A Lantorna” em Diamantina deliberações importantes é que assinatura. Gratos lhe somos pela a Paso rio Saudações. 


a e . É T.: A pessoa que 
compreendam questões de prin-. ato da od Pa osjassistiu as arengas do ara atão 
cipio sem que seja consultada outros correligionarios daí façam coroado teve de sair de S. Paulo, 


Estrada do Forro — Milagro?, isso dos inarquistas, para one uno. siudaçõs. , , 4, [Jos Tantem, Polo que cpm 0 
evitar que o parecer de um, Parnahyba (Piauhy) — Dr. L. do! pryso nada disse d ; 

Não ha tenipo ainda para se jBrupo ou de uma minoria passe | pus agem RobE A rig Ponta Grossa — A. P.: Recebechos 
manifestarem, e a observação | como sendo a opinião e a orien- dações. j ; conhe agr que agradecemos e 
das coisas nos autoriza a afir=| tação colectivas ; | Serra dos Crystaes — C. R. M.:|Éhos sobre os árias ira ci e 
mar que a presente geração não convoca todos os companhei- pelo a em numero Ses rodo em sua carta, Saudações: ido e 
está fadada a gosar os benefi-jros, de todas as tendencias elãa desihaturá à do Lob parados doa Rio — A. de Oliveira: -A cautela 
cios que a Diamantina espera |de todas as nacionalidades, para | fará o obsequio de nos remeter pelo não foi antes, porque esperava leva- 
do advento do maior elemento |um reunião geral. Correio. Saudações. Pç a pliidsrgatio a 
de progresso que poderia aspi- (O) assunto príncipal a dis-| | Uberaba — R. C.: Agradecea os- Elbrisnopodio — À. R. dos P.: 
rar — a Estrada de Ferro intra-|cutir-se é a adesão ao Con resso Vamos remeter-lhe o livro pedido 
muros, produto dos esforços de | Anarquista Pede d que| Batataes — B. A.: Recebemos o eo que chegue nova remessa. Sau- 
grandes e benemeritos filhos |se reunirá em Londres em se-|vale com a importancia do d bito » Sebastião do Turvo — J. F. M.: 
desta terra abençoada, desde téisbro proximo. de fe asMnatua. deco resto Re- o «EF. M.: 
quasi meio seculo de trabalho| Subordinada á adesão está al dações O! 9 DO Es 

incessante e ininterrupto, quan-| proposta de uma representação Rio — Auzemir: Continue. Ha 
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Já registamos o seu nome na nossa 
lista de remessa. Saudamos o novo 


VIDA OPERARIA 


| 

amigo do jornal. 1 

um pouco de consciencia o conde-Ido menos, pela continuidade do directa ou indirecta; a coleta 'sempre por aí muitas cositas buenas Porto Alegre TE O. L. de €C.: As tg 

EM SANTOS nassem a 24 anos, de prisão. pensamento colectivo, uuificadojdos fundos para se conseguir | Pegt prado Sauiaçhas: n aros e Ee Peg ada ua j 

Quando peguei na pena para tra-| para um só desideratum. uma ou outra; e—o que ÉlA B.: Lamentamos que à stormen. | Saudamo-lo e ao amigo P ras. E: 

TRI Ty sar estas linhas não foi com'a ideia Aí vai à prova, com a palida importantissimo — entendermo-! tem tantas côntrarieda es. Não dinos Rio — J. Louzada: Mande-nos o | 

Um operario condenado a 24 |de me dirigir aos componentes doldiscrição de uma fita cinema-jhos sobre a relação que deverá ' postais como cliché indicado. Saude ! pro Ecgepieh NAU sq re ser, mesmo E. 
Ego juri que condenou Anta tão barbara-I'tografica. ser apresentada ao dito Con-! ash — Jango: Nobse a tio. nada) pio A, o a a 

anos de prisao por um mente, mas sim para fazer um apelo) No oitavo dia de novena do |B'esso. o Ha paz PE grp o Maço dipografos da sua letra. “E não de. A 
grave erro judiciario a todos aqueles que julgam que uma) Divino Espirito Santo da Porta) É tambein opinião de varios B'n e 2$ meus para e sub. pró-Voy. | Kim de ter rasão... Dificilmente daria q 


duzia de homens não devem, não 
podem julgar os actos de um homem 
que nunca conheceram e que muitas 
vezes não estão ao par da causa por 
que o vão julgar. 


resultado. Tem sido esse um meio de 

cavação para muita ave de arribação... , 

Saudações. ; a 
Caxambú — D. M. R.: Já deve ter E: 

chegado ás mãos do sr. A. M. o re. ú 

cibo da sua assinatura. Obrigades. ei 








do Amparo, neste arraial do| companheiros que se deve apro-. Valença — R. G.: Foi satisfeito o 
Tijuco, iperândo Sua Majes-|Veitar a circuastancia favoravel, cab dc o rj 
tade D. Manuel Antonio dos [NO de nos encontrarinos| Coritiba — A. 1. de Miranda: 
Santos, bicentesimo do nome, reunidos em grande numero, Regosijamo-nos em inclui-lo no nos- 


deu-se aqui um fenomeno as-|Para se discutir a respeito da;so registo de assinantes. As condi- 


Registou, ainda ha pouco, o noti- 
ciario da imprensa cotidiana, um fa- 
cto doloroso em que dois operarios, — 


: Saudações. 

um, consciente lutador em prol dacau-) Sim, a todos vós que amuis al sombroso: um bixo de pé, le- [nossa acção de luta e de Doe che A para ia roapaecaieR União = Dr. M. W.: Infelizmente, vá 
sade sua classe, é outro, um desgra- verdade eu dirijo um apelo para quelyado pela fome, tomou uma paganda neste paiz € LO MO- far.nos-á o obsequio dé desnetor palo tambem não dispomos dos meios s 
gado embrutecido, um instrumento ao |protesteis contra a barbara sentença ; 


pitada de simonte, para armar | ento actual, Ou melhor pre- Correio. Saudações. 
o olfato em pé de guerra e, cisando, escogitar-se os meios, Porto Alegre — Barb.: Que os ares 
assim atenuada a catinga de|capazes de pôr, afinal, um ter- dos Vêmpas te deem novos ares... 
um chulé de 15 dias, zás...| MO á apatia e ao desanimo que Spa os E gre con teme 
penetrou por debaixo da unha se apossaram da maioria dos tidos os postais, os livros ecos fo: 
suja do dedo minimo do pé di- | companheiros. | lhetos. Saudações. À 
reito do guarda-mór D. Cesar|: À reunião terá lugar ama-i Pau dtAlho — J. D. dO.: Reme- 
Pereira do Cruzeiro. Sua senho-| hã, domingo, ás 2 horas da Saudações o No paiz dos frades. 
ria era militar e capitão de po-|tarde, no salão «da Lega della Di 5 
ta ' Pp P D : . - Estação Paraiso — F. A.: Manda- 
3 emocrazia, gentilmente cedi- É ; 
icia. ncumbia lhe a guarda do 8 mos-lhe o folheto que sobre o assua- 
arraial, tinha de commandar um do, e que se encontra à ruajto tinhamos aqui. Custa 200 réis. 
batalhão de parada ou coisa que José Bonifacio, 39 (2.º andar). | Saudações. 
. A ião i ; ica-l Belo Horizonte — Urucá: Receb.- 
o valha e não podia enfiar as reunido Interessa UNICA) os o seu artigo. Merece alguns re- 
botas, porque a inflamação do|!Mente os anarquistas, devendo paros. Não deixaremos de acolher 
pé o retinha no leito. Ra gompan áeisor dos ir ada que exoja, dentro do programa 
:— 4. |e localidades proximas de S.jdo jornal. Saudações. 

oram cha s mais afa- : : 
casuie DEEM ado pa Ata ae Paulo fazerem o possivel para) Porto Acre — L. Marcondes: Fi- 

1 E, . a ela comparecer. zemos a transferencia do seu ende- 
terminaram-lhe repouso, cata- O Centro Lib : rego. Prestar-nos-á um obsequio re- 
plasmas, banhos de malva, etc. entro Libertário CONtãl metendo-nos pelo Correio a importan- 

O bri ili , com a presença de todos aque- |cia de sua assinatura. Antecipamos- 
LE Frioso militar não se con-|les que se sentem anarquistas lhe os nossos agradecimentos. Sau- 

+ oepaçdo com Ka ode ga Me-le desejam ver os seus princi- 

fa cd ia Pe Perdi tee pios defendidos e propagados 
; , 9 ace 


dações. 
Araras — O. R. C.: Satisfaremos 
À q nesta terra, onde eles tão des- 
emplumado | conhecidos ainda são. 


necessarios para a publica em : a 
livro, do seu trabalho — 4 pão é ; 
um direito. Antecipamos -lhe a$ nossas oo 
felicitações pelo franço e certo su- y 
cesso: do seu Vermelhos como o o 
Sangue. Saudações. 

Santos — M. C. J.: O seu pedido 
de livros toi logo satisfeito. Sau- 
dações. 

ibeirão Preto — J. R. de O.: Já 

lhe remetemos o recibo da assinatura 
paga. Agradecidos. Saudsções. 
RA oritiba pela e e Foi-lhe reme- 
ido o exemplar o pais dos fr. 
des. Saudações. ie iai 

Estrela do Norte — M. D. da E.: 
O romançe Os Comuneiros ainda 
não foi editado. Remetemos-ihe “No 
paiz dos frades”. Saudações. 

Coritiba — C. D. S.: Recebemos 
o vale. Foi feita a transferência do 
seu endereço. Agradecemos a auxilio 
prestado á nossa folha. Saudações. 

Santa Maria — O. C. F.: Já terá 
recebido o pacote para a distribuição 
gratuita. Saudações. 

Mogi das Cruzes — A, L.: Modi- 
ficâmos a sua direcção. Saudações. 

Jundiehi — M. dos S.: Fizemos a 
transferencia. Saudações. 


serviço dos argeutarios — tombayam 
feridos numa peleja sanguinosa, indo 
um para a sepultura e o outro para 
a prisão. 

Precisémos o caso. 

A Federação Operaria de Santos, 
empenhada em proporcionar aos tra- 
balhadores uma educação social de- 

- vidamente orientada, publica um 
jornal — 4 Revolta — do qual deu 
um belo junero especial no dia 1.º 
de Maio. 

Da distribuição e venda desse util 
periodico | encarregarem-se  várius 
operários, entre os quais estava O 
companheiro Adolio Anta, que andou 
pelo cidade vtcrecendo-o aos ope- 
rarios. 


se a ela for confirmada no novo 
juri para o qual o advogado Ben- 
jassim Mota apelou. 
Santos — Junho — gr4. 
Jacob Duportal. 


N. B. — Já castas linhas estavam 
escritas quando me disseram que 
uma comissão de camaradas Vu 
enviar uma circular a todos os cama- 
radas do Brazil com o mesmo fim 
acima :xposta, — d. D. 


— qu — 













Em certo ponto, encontrou-se com 
uma dessas pobres criaturas que, pela 
sua incontciencia e corrupção moral, 
atraiçoam a sua propria cuusa pará se 


o seu pedido. Forgariamos em ve-lo 
colocar m, como capangas, do lado 


livre, trabalhando pe uma causa de 


| 
| 
E 


agitação publica, na qual tomarão 


aBvee Aran = Rio. — J. Pegado: A folha te 
i i É ustiça social. Saudações. : eg tem se- ) 
doa grandes explorador. parte as associações proletarias e] A sua digaa esposa, esgota- Brejo — P. da B. B.: Remetemos-|Rudo com toda a pontualidade. 
Esse individuo, dirigindo-se a Adol-lgrapos avançados. dos os recursos, disse-lhe mei- - | O Centro LiseRTARIO. |ihe o No paiz dos frades. Saudações. PERNA Aja: os “zelosos” do Cor. : 
dê | , h ! a ge Set ões. 
sa Anta, disse quero bom « dedicado! Entre outras agrupações que de gamente, apelidando-o familiar- E S. Paulo — Dr. a M. da S : Fi-| Varginha kã Picé : Finca d úidde- 
companheiro estava explorando vs lcidiram tomar parte nessa agitação, | mente : — Cesario, sei que você .. zemos a mudança do seu endereço. | forencia logo que nos fci recomen- 
trabalhadores vendendo-lhes um jor- lestá 0 Q, À. Renovação, de Santos, , q Saudações. p 


tem parte com o diabo, porque 
você é maçon ; mas Deus é pailem favor desta reunião reina 
e, se você quizer, vou, em seu entre o elemento libertario. 


nome, fazer uma promessa ao|. Foi confirmada a adesão dos 
Divino Espirito Santo da Porta | elementos e agrupações já ci- 


dada, Infelizmente, esses miseraveis 
abundam por toda a parte. Cabe a 
nós não lhe deixarmos um instante 
de socego. Saudações. 


S. João da Boa Vista — L. S.: 
Está feita a transferencia do seu 
endereço. Saudações. 

Guararema — E. G.: Seguiu o 
Finasa de No pais dos frades. Sau- 

ações. 


nal que nada valia, “é mil coisas 
- mais desse juez. 
Como é natural, Anta, ferido na 
sua dignidade de homem e-de mili- 
tante da propaganda vperaria, repeliu 


que em sus ultima reunião deli- E' grande a animação que 
berou prestar-lhe todo o su apoio. 


e em 


Nu PARANA 








| os igsultus do desgraçado individuo. sa nha flha fas EM fe sendo certo que outras RE aplica pe Po pet! Cotdo. nbidR 
| Este, sacando inopinudamente de uma E NA SOROCABANA ', » faz, por= | representações comparecerão álregistada, a importancia da assina: 
faca, feriu-o nas costas A PERA ue não aguento mais tanta | grande assembleia, tura, do cliché e das obras, descon- Grande festival de propaganda 
à or e estou com medo de não: | O G. A. Renovação, de San- 


Defendendo-se de tão brutal ata- 
que, Adolfo Anta tui obrigado a fazer 
uso do «evolver, talçcendo dois dias 
| depois uv seu agressor. 

Foi assum que sc deu o tacto e 
como ele fui relatado por toda u um- 

rensa e pelas testemunhas. 


tando o porte. Demoraria menos. 
Saudações. 

Barbacena — A. R.: Já registamos 
o nome do sr. J. da S. no nosso 
livro de assinantes. Folgamos em 
saber que aprecia as nossas ideias. 
Gratos. Saudações. 

Rio — J. de Souza: As quantias 


O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Roc ia está percorren- 
do o Estado do Paraná, devendo 
depois descer pela linha Sorocabana. 

Por certo, não negarão os nossos 
amigos e assinantes das localidades 


Pró “Novos Horizontes” 


poder comandar a parada ama-',os, em reunião realizada na 

nhã, dia do Divino. * “corrente semana, resolveu man- 
me. Pois, Cesario, se de noi- dar um representante. 

te. ás 7 horas, você puder ca-; 

minhar, ha-de ir acompanhar, — omem— —— po ge ei te 

a folia do Divino, porêm far-' 


No Salão do Centro Cosmopolita, 
à Rua do Senado, 215, a realizar-se 
em 13 de junho de 1914, 4520 e 1/2 
horas. 


y a as ate pequenas poderão vir da mesma for- À 
Ninguem * podia honestamente pôr) (ue vão ser percorridas a coadjuva-| dado, mas sem a espada e des- POSTAIS DE FERRER ma Molores importancias é necas| PROGRAMA : 
rs id alia dotes ER ção dos seus esforços para o hom calço, sem capacete e levando ->>w[w[w[w[|[>—— sario registar. Mundaremos mais pa-| 1.º »arTE — Conferencia pelo cama- - 
ardhadhs ao? egitina delesa em tallp im ci ga missão do nosso com-[UMma vela de libra acesa, um cotes. Saudações. rada J. Gonçalves. Tema: q papel se 
elrcungtancia. 


maço de velas de cera e um - Recebemos uma nova remessa 
milagre da cura do seu pé! de postais com o retrato de 
Não foi nada, não. A" hora Francisco Ferrer, que são ven- 


d-da, o homem pediu um ca- 4: : 
4 s uzia. 
Nests cupital é vendida, so preço de | lice de caminha, enguliu o con- didos a 18500 a duzia 


100 réis, nos seguintes pontos : reudo, saltou da cama e gritou, Só serão atendidos os pedidos 
Agencia de joxuuis, do sr. Antonio | correndo pelo quarto como um acompanhados das respectivas 
Boaínto, sus 15 de Novembro, 61. [maluco : importancias. 


Livramento — I. C. de M.: Rece- 
bemos as importancias dos srs. BR. 
P., J. L., U. S. Fizemos as transfe- 
rencias dos que se mudaram e riscá- 
mos os indicados. Fazemos votos 
para que já esteja com a saude restabe- 
lecida a pessoa que te é cara. Mandar- 
te-emos o recibo. Agradecemos-te o 
serviço prestado é foiha. Saudações 
aos companheiros. 


da imprensa na propaganda social. 


panheiro. 
ds 2.2 PARTE — Canções, hinos e pos- 
sias. 


| Pois assim não entenderam os 

jurados que julgaram Adoifo Auta, 

“8 quem deram à penu de 24 anos de 
prisão | 

Sobre esse proçedimento inonina- 

vei do Juri de Santos reçebenios o 


seguinte artigo: . 






: LANTERNA: 3.2 parTE — Sorteio de 3 valiosos 
brindes. 


4.º PARTE — Baile familiar, 


O festival será abrilhamtado com 
uma harmoniosa orquestra« | 
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4 A LANTERNA 


Escola Moderna N. 2 Escola Moderna N. | Riblioteca da “Lanterna,, Coleções completas da “Canterna'| “DA PORTA DA EUROPA” pes. 


Cdprusenta-se agora uma ex- 
























ra a qua 


























| — mm mete 
sino Raciomalista . | ] - À od FAUTOS E IDEIAS 
a à nã PARA MENINOS E MENINAS| Só podemos atender os pedido | Paul Lafargue, Le méralo Es prints EP peru , aii: 
E hentada é Dobdio. da rua RUA SALDANHA MARINHO, 66 | que venham acompanhados da res 2a n diritto Pod cá coleção papa dos ed ea 
Múller, 7 Ea Escola Moderno n.º 2, S. PAULO |(BELEMZINHO) pectiva importancia. u » alfogio.. $200 seus quatro os de ublicação questão politica 
tiada sob OS auspícios do Comité fp nata Dott. G. C. €., Guerra alFal. aeb | u A questão económica 
pro Escola Moderna “ SERA POGLS As cast de Traça $200 pois resolvemos vender as que io 
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FoLuerim DA LANTERNA GD enfim a saber o seu nascimento, | ordens da Santa Inquisição. baluar-luma montanha esmaga-lo com todo | lado, eram satisfatorias as respos- | quiz confiar-se a quatro dos. seus 
Ez = esse irritante segredo que Olivar ia|te da religião catolica, apostolicajo seu peso. tas da mulher. Sua Reverencia irmãos espirituais: pela graça do 
CARLOS MALATO  revelar-lhe quanto, teatralmente, seje romana contra a heresia. Ele, filho de Torquemada ! sentia-se pois inclinado a deixar a Céu, tivo eu a honra insigne de 


tinham visto ambos precipitados) — Assim o juro! disse Santa-| Ante esta fulminante revelação, | vida á presa, limitando-se a encerra- ser um deles, eu que era então 








num subterraneo. E agora o frade,| ferno pela segunda vez. nem sequer pensava na mulher|la por toda a vida num claustro bm moço. 

como se houvera olvidado tudo ou| Houve um instante de silencio:| que o dera á luz. Não se lembrava | afim de lhe garantir o ropouso da  * Depois de nos termos uns aos E 
recebido algum aviso do cen, delo cavaleiro permanecia ajoelhado,| de a si proprio perguntar como é | alma. Ê outros confessado e administrado a 

nada falava já. Sem duvida alguma, | impressionado realmente, desejando |que um criatura vagabunda e| * Mas qual não foi o espanto do sagrada comunhão, descemos todos 

esperava ter a certeza de que San-| e temendo ao mesmo tempo saber. | miseravel, uma viandante! — pu-| nosso reverendissimo padre, quando cinco á enzovia da Chipa... “ 











radução , »|tafierno se emendara de vez; e| Ao lado dele, sempre de pé erguia-| dera ter relações carnais com o ouviu uma voz milagrosa pronun-| Olivar fez uma pausa, revivendo 
h especial para á Lanterna Santafierno, que percebia isso, ape-| se impassivel o monge. homem temido que governava a|ciar estas palavras: . no pensamento o instanto inefavol 
lava para toda a sua força de von-| A voz de Olivar fez-se mais | Espanha! * — Torquemada, é preciso que cuja recordação ele evocava, Depois 

PRIMEIRA PARTE tade afim de ter paciencia, pensan-| solene do que nunca: — No ano de 1491, prosseguin | tenhas um filho desta mulher: é o prosseguiu: - 
O filho de Torquemada  |do que a prova podia ser de longa] — Os designios de Dous são| Olivar, sendo havia já oito anos| Céu que to ordena. | — Chegados  preseuça da presa, 


impenetraveis, a sua vontade é| grande inquisidor do reino o reve-) “ À princípio, o nosso reveren- ouvimos todos cinco a voz mira- 
soberana, infinita a sua graça. rendissimo padre Tomás Torquoma-| dissimo padre ficou estupefacto. culosa dizendo de novo: “Torque- 
Bem temerario seris quem ousasse/da, foi presa perto de Valencia | Não estava sonhando : achava-se na mada, é preciso que tenhas um 
ajuizar dog meios decididos pelo | uma gitana erranto, a Chipa, acu- enxovia, sózinho com a Chipa e filho desta mulher; é o Céu que 
Todo-Poderoso e dos actos que ele sada de feitiçaria. Sua Reverencia, | com certeza não fóra esta quem to ordena!” : 

inspira aos seus eleitos: não orde-|que na repressão da idolatria ou | falara, pois os labios dela perma- * Impiedade seria duvidar por 
nou Deus ao venerindo Abraão que | da heresia mostrava úm zelo infa-| neciam imoveis e a voz deseia do mais tempo. Depois de nós termos 
imolasse seu filho Isaac e a Judite | tigavel, quiz em pessoa interrogar cém. Sua Reverencia, naturalmente, ajoelhado para render graças ao 
que se entregasse a Holofernes ? aquela mulher, pois pareciam con- achava com numerosos dontores Senhor, eu e os meus três irmãos 

Respeitoso e mudo, Santafirno traditorias as acusações contra ela que, muito mais do que a conti- retiramo-nos, deixando Sua Reve- 
inclinon a cabeça em sinal de formulalas. Entrou, pois no cala- uencia, é o celibato que é obriga- rencia só com a presa. 
aquiescencia 'boiço onde estava encerrada a torio para um homem de Igreja, “ Fez-se o milagre: o nosso glo- 

— Vós sois, continnou Olivar, | Jhipa. e demais, que regra, mesmo eclesias- rioso padre Torquemada sabmeteu- 
filho segundo a carne duma mise-| * Nessa época, cavaleiro, tinha tica, poderia prevalecer contra a se, invocando s assistencia do véu, 
ravel gitana e dum homem que foi/o padre Torquemada perto de se- vontade de Deus? Todavia, a idade e pôde comsumar-se o acto. Vós 
uma das maiores glorias da Igreja :| tenta e um anos e embora conser- de nosso padre Torquemada, mais sois, cavaleiro, o resultado de tal 
uosso padre venerado Torquemada.|vasse, graças ao Céu, um grande ainda do que o sou habito, parecia acto. * 

Desta feita, tão inspinada era/vigor no corpo, havia muito que afastar qualquer ideia de fornica- Santafierno, atordoado, não pu- 
esta revelação, que Santafierno, a|se achava a coberto das tentações ção e sobretudo de paternidade: dera ainda dominar-se. Olivar 
despeito da sua vontade de con-|da carne, Por isso, foi com toda mas não opera Dens milagres quan- prosseguiu : k 
lhe testemunhava havia tantos anos | Santafierno, de joelhos. servar o seu sangue frio, soltou um/a tranquilidade que, depois de ter do lhe apraz? -— Assim, prova inegavel de que 
sem jamais lhe haver revelado o| Não hesitari em prestar este| brado de indizivel espanto. Sentiu | elevado a alms a Deus, ordenon é  * Sua Reverencia estava pronto a voz sobreuataral vinha ua ver 
seu fim. Dizia tambem consigo que | juramento. Esta docilidade satisfez | zumbirem-lhe as fontes, vacilarem-| presa que se despisse inteiramente a submeter-se á vontade lá de cima. dade do Cén e não do inferno, 
Olivar havia de possuir relações, |o dominicano, que continuou: lhe os joelhos, esteve a ponto dejafim de procurar no corpo dela o Mas, para se certificar plenamente realizou-se a predição até ao fim; 
influencias e recursos consideraveis.| — Jurai pela vossa salvação |!se estender ao comprido no lajendo, | sinal do demonio. de que não ia cair numa armadilha a Chipa, nove meses depois, dava á 

Ardia de impaciencia por vir leterna obedecer sem reservas ás|como se tivesse vindo de subito! * Nenhum achou e, por outro, do demonio, incitando-o a pecar, luz um tilho, que ereis vó. 


duração. 
Foi menos longa que o que ele 
O filho do milagre receava. Uma noite, Olivar, tendo 
recebido a confissão do cavaleiro, 
Joana; a Santa Hermandad, avisa-| que compurecia cada três dias no 
da, dava uma batida pela região, [tribunal da penitencia, julgou che- 
em busca dos ladrões, que natu-|gado o momento. 
ralmente não encontrava; e Santa-| — Segui-me, disse ele, 
fierno, enquanto se corrigia, vigia-| O castelo possuia a sua capela: 
va a reparação dos estragos causa-| uma sala rectangular, de paredes 
dos ao seu castelo pelo incendio, |altas e nuas; ao fundo sobre dois 
Os seus vassalos, sujeitos, a ta-| degraus, um altar; perto do altar, 
lhas e serviços á inercê do senhor, | uma imagem da Virgem do Carmo, 
torneciam-lhe a mão de obra; Oli-|de madeira esculpida e pintada. 
var, que permanecia junto dele para) — Ajoelhai-vos aos pés da Mãe 
o encorajar em sua vida nova, [imaculada do Salvador, disse Olivar, 
fornecia-lhe os subsídios. E Santa-je jarai-lhe pela vossa salvação 
figrno admirava-se do papel quejetorna que nunca revelareis a alma 
ua sua vida esse misterioso monge |viva o que esta noite ides saber. 
representava, do interesse que ele) — Assim o juro! pronunciou 


CAPITULO XII 








